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  Para Cristinna, Yasmim, Júlia e Thomas, 
pilares do dream team que tenho a 
felicidade de integrar com muito amor.
CÉSAR SOUZA


  Para Viridiana, Gustavo e Isabel, 
que dão sentido a tudo o que escrevo, 
digo, penso e sinto. 
MAURÍCIO BARROS


  Introdução


  Pode ser no calçadão de Copacabana. Ou em Chicago, na beira do lago Michigan. Na pista da avenida Quatro de Fevereiro, cartão-postal de Luanda. No Ueno Park, em Tóquio. No gramado em uma das margens do rio Tigre, em Buenos Aires. Numa calçada em Cabul. Num terreno baldio ao lado da estrada entre Tarragona e Barcelona. Num pátio em Jerusalém. Nas areias da praia de Itapuã, em Salvador. Onde quer você que esteja, verá uma criança correndo. E sorrindo.


  Assim que deixa de ser um bebê de colo e começa a ganhar autonomia, o ser humano passa a rolar, engatinhar, andar e depois a correr, experimentando a liberdade e o prazer de colocar o corpo em movimento. Provar sua força, conhecer seus limites, excedê-los.


  O esporte surge da irresistível tentação que o ser humano tem de brincar com o próprio corpo, de explorar suas possibilidades.


  Pela sua essência lúdica, o esporte é fonte de lazer para indivíduos de todas as idades. Mas o prazer em atingir uma meta – ganhar um jogo, conquistar uma medalha, ser o campeão de um torneio – é só parte da história. Há comprovados benefícios à saúde física, mental, emocional e social. Por essa razão, a prática esportiva é obrigatória nas escolas e instrumento indispensável das campanhas de promoção da saúde organizadas tanto pelo setor público como por instituições privadas.


  Ao mesmo tempo, o esporte também se tornou um grande negócio, fonte de fama e fortuna para atletas, treinadores, dirigentes e empresários. Dessa forma, constitui importante veículo para a ascensão e redenção de indivíduos, famílias e comunidades, além de notável meio de inclusão social.


  Essa característica é tão relevante que este livro já se inicia apresentando duas histórias que destacam a força do esporte como ferramenta de inclusão social. Camilly e José Vitor ilustram como a prática esportiva pode ser uma saída para quem larga lá atrás, com poucas condições, na corrida por uma vida digna.


  duas vidas, dois sonhos


  Camilly Almeida dera tudo de si naqueles poucos minutos em campo. Carrinhos, dribles, desarmes… Ao final do treino, estava esperançosa de ter chamado a atenção de um dos avaliadores das principais equipes do futebol feminino de São Paulo. Aquele era o último dia da “peneira” – como é chamado, no Brasil, o processo seletivo de talentos esportivos – promovida pela Federação Paulista para ajudar os clubes a montarem suas equipes sub-17, exigência recém-imposta pela entidade aos seus filiados.


  Foram quatro tardes naquele quente mês de maio de 2019, com testes nos gramados do cepeusp, o complexo esportivo da Universidade de São Paulo. Camilly, 16 anos, moradora de Guarulhos, na Grande São Paulo, foi uma das cerca de quatrocentas meninas avaliadas. “Eu comecei a jogar com 10 anos e sempre me destaquei”, disse a adolescente em conversa com um dos autores deste livro. “Meu apelido é Fumiga, porque dizem que sou parecida com a Formiga, da seleção brasileira.”


  A menina enfrentava a resistência dos pais para seguir com o sonho de jogar futebol profissionalmente. Foi o irmão mais velho quem a acompanhou naquela quinta-feira em que Camilly conseguiu uma folga na lanchonete onde trabalhava como atendente. O que ela não esperava era receber um incentivo extra. Andressa Alves, então jogadora do Barcelona (hoje está na Roma) e titular da seleção brasileira, que acabara de voltar da Copa do Mundo da França, assistiu à peneira e, a nosso convite, foi conhecer Camilly. “Minha história é muito parecida com a dela. Vim da ‘quebrada’, em Franco da Rocha, na Grande São Paulo, onde jogava com os meninos, e fui parar no Barcelona. Fico feliz em abrir espaço na Europa para as jogadoras brasileiras. Elas veem que é possível alimentar esse sonho”, disse, depois de ouvir a trajetória da garota. Camilly absorveu: “Eu não vou desistir. Pretendo ser uma atleta profissional, chegar à seleção”. A peneira lhe rendeu convites de três clubes, e ela optou por disputar o Campeonato Paulista Sub-17 na mesma Associação Desportiva Guarulhos, por ser “mais perto de casa”. Terminado o torneio, o desafio passou a ser encontrar um clube para se profissionalizar.


  O esporte pode também contribuir na superação de traumas que deixam marcas profundas na vida de algumas pessoas. Para o adolescente José Vitor Ramos Leme, as marcas visíveis são de uma cicatriz de machadinha – o objeto lhe foi cravado no ombro direito por um dos dois ex-alunos autores do massacre que deixou dez mortos (incluindo a dupla de atiradores) e onze feridos na Escola Estadual Raul Brasil, em Suzano, na região metropolitana de São Paulo, em março de 2019.


  José Vitor encontrou no basquete uma forma de superar as consequências do episódio. Antes do massacre, ele treinava no centro esportivo da prefeitura de Suzano. Depois, passou a treinar e jogar no parque Imperador. Em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, publicada no início de dezembro de 2019, ao mesmo tempo que evitava falar do trauma, empolgava-se ao comentar o basquete da nba e seu amor pelo esporte. “O basquete é uma coisa que gosto de fazer. Significa educação e muito esforço”, afirmou. E, assim, José Vitor encontrou no esporte uma via para cicatrizar suas feridas mais profundas, que não estão visíveis.


  muito além de metas e resultados


  Assim como Camilly e José Vitor, outras pessoas viram no esporte um veículo para a realização de sonhos, movidas por um senso de propósito que transcende a competição.


  Maior peso-pesado de todos os tempos, o boxeador Cassius Clay, que na década de 1960 mudou seu nome para Muhammad Ali, usou sua fama para dar voz às reivindicações dos negros norte-americanos contra a discriminação racial praticada no país. Logo após sua morte, em 2016, Barack Obama, primeiro presidente negro dos Estados Unidos, escreveu uma carta em sua homenagem em que o colocava ao lado de ícones da luta antirracista como Martin Luther King e Nelson Mandela.


  Ayrton Senna da Silva, tricampeão mundial da Fórmula 1, desejava criar um projeto que auxiliasse crianças e jovens de baixa renda a desenvolver talentos e alcançar oportunidades. Em março de 1994, durante conversa com sua irmã, Viviane, deixara marcado para o fim daquela temporada o início do planejamento.


  O acidente fatal de 1º de maio, em Ímola, na Itália, não permitiu que Senna visse seu sonho ser realizado. Mas Viviane levou o projeto adiante e, em 20 de novembro daquele mesmo ano, fundou o Instituto Ayrton Senna, com a missão de “promover o potencial transformador das pessoas por meio do desenvolvimento integral de estudantes e educadores”.


  Em 2019, o Instituto celebrou seus 25 anos de fundação marcando presença em 385 municípios de dezessete estados brasileiros. De acordo com seu relatório anual, suas ações capacitaram 160.461 educadores e beneficiaram 1,3 milhão de crianças e jovens com educação pública de qualidade. O trabalho do Instituto Ayrton Senna é reconhecido por instituições do porte da Unesco e da ocde (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico).


  Na mesma linha de atuação, Ana Moser, uma das maiores atacantes da história do voleibol brasileiro, medalha de bronze nos Jogos de Atlanta – a primeira conquista olímpica do vôlei feminino –, está desde 2001 à frente do Instituto Esporte & Educação. A entidade desenvolveu uma metodologia para ampliar e qualificar a prática de educação física e esporte no Brasil que já atendeu cerca de 6 milhões de crianças e jovens e capacitou aproximadamente 45 mil professores em todo o país.


  campo privilegiado


  O universo das competições esportivas é, pois, espaço privilegiado para reflexões sobre a natureza humana. Situações vividas nas mais diversas modalidades podem ser transpostas para o ambiente profissional, familiar ou empresarial, inspirando lições e ações assertivas, eficazes, transformadoras. É sobre esse ponto que esta obra se debruça.


  O livro apresenta e analisa cinco aprendizados essenciais – dentre outras incontáveis lições – que podemos extrair de situações reais ocorridas em diversas modalidades do esporte e que podem ser úteis para que você, leitor, se torne um craque na vida, qualquer que seja a sua profissão. As dimensões desse aprendizado são as seguintes:


  ⚬ integração


  ⚬ determinação


  ⚬ superação


  ⚬ inovação


  ⚬ autogestão


  São todas dimensões essenciais para superar dificuldades do presente, como crises econômicas, revezes profissionais e pessoais, epidemias, problemas sociais, desastres ambientais, conflitos interpessoais etc., e construir um futuro melhor.


  Mas a maior das lições, o verdadeiro “gol de placa” que almejamos com este livro, é contribuir para a descoberta do craque que há em você!
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  Uma seleção conseguiu ser mitológica sem a presença de deuses. A seleção de futebol da Grécia que venceu a Eurocopa de 2004, disputada em Portugal, é um dos exemplos mais notáveis de integração na história do esporte: uma equipe de futebol carente de talentos individuais, que fez da força coletiva seu trunfo para a vitória. Embora pareça óbvio valorizar o trabalho em equipe dentro de campo, alguns times que reuniram astros da bola tiveram resultados decepcionantes por falta de sinergia entre os seus craques. Fora do universo esportivo, os exemplos são ainda mais evidentes. Tanto a integração quanto a falta dela impactam diretamente os resultados.


  A falta de integração entre as pessoas e entre equipes em uma organização é um dos maiores desafios contemporâneos da vida corporativa. As empresas perdem clientes, talentos e valor de mercado devido aos enormes desperdícios e idiossincrasias decorrentes do baixo grau de integração.


  Perdem clientes, que não gostam do “jogo de empurra” que se evidencia quando apresentam ao vendedor uma reclamação e este responde: “Ah! Eu fiz a minha parte, foi a logística que não entregou o produto no prazo”. Esta explicação afasta o cliente da empresa, pois deteriora um dos atributos mais valorizados por ele: a credibilidade. Afinal, cliente não compra apenas o produto ou o serviço, mas adquire também um valor intangível que é a confiança, bastante abalada quando as pessoas não se entendem internamente e ficam apontando culpados.


  Perdem os melhores talentos, porque bons profissionais não gostam de trabalhar em um lugar com alto nível de individualismo, politicagem e desagregação. Perdem também valor de mercado e convivem com prejuízos, pois a ausência de um propósito comum leva cada um a remar o barco para uma direção diferente, o que resulta em baixa eficiência operacional, desperdício de tempo e energia e custos elevados – questões evitáveis se a empresa tivesse um grau maior de comunicação e integração.


  Nas famílias, o excesso de individualismo e o isolamento de alguns membros são fonte de infelicidade, conflitos, desagregação e até mesmo destruição do núcleo. Pais que não compartilham suas angústias para sustentar a casa e filhos que não expressam suas dúvidas sobre os ritos de passagem para a vida adulta ou que não equilibram suas obrigações escolares com o lazer podem estar sofrendo desse problema crônico.


  Na gestão da vida pessoal e da carreira, espírito individualista e atitudes desagregadoras conduzem ao insucesso. Não raramente, um indivíduo demitido que não consegue recolocação no mercado de trabalho matricula-se em diversos cursos de idioma, especialização etc., buscando aumentar suas competências. Mas a causa da sua demissão, bem como da dificuldade de passar nos testes e nas entrevistas de seleção – ou mesmo de conseguir manter uma relação social, conjugal e familiar mais saudável, bem-sucedida e feliz –, muitas vezes reside em um conjunto de competências socioemocionais que transcendem as qualificações técnicas.


  Uma dessas competências é justamente a capacidade de integração – a habilidade de agregar, de buscar a convergência, de ser sinérgico e alcançar o máximo do potencial de cada membro da equipe, extraindo o melhor até mesmo das diferenças entre eles. Afinal, sinergia e integração não são sinônimos de padronização, de homogeneidade, de todos pensando e agindo igualmente. Sinergia significa construir o que os matemáticos chamam de “a curva dos máximos”, ou seja, construir algo em cima dos pontos fortes de cada um para potencializá-los, buscando a complementaridade na equipe. Isso vale para o esporte e para a vida.


  A habilidade de colocar todos no mesmo barco, jogando para o time, de forma integrada e sinérgica, pode ser estimulada a partir de exemplos observados em várias modalidades esportivas. É o que você encontrará assim que virar a página.


  1


  Todos no mesmo barco


  O histórico da seleção grega de futebol era lamentável. Teve uma participação desastrada na Eurocopa de 1980, na Itália – após três jogos, um empate e duas derrotas, um gol marcado e quatro sofridos –, e foi eliminada na primeira fase como última do seu grupo. Outra campanha, pior ainda, foi a da Copa do Mundo de 1994, nos Estados Unidos: três jogos, três derrotas, nenhum gol marcado, dez sofridos, eliminada em último lugar do Grupo D. Dez anos depois, só o fato de ter conseguido a classificação para a Eurocopa de 2004 já foi motivo de comemoração na Grécia. Não passar vexame em terras lusitanas já seria um resultado e tanto.


  Mas o técnico alemão Otto Rehhagel, ou Rei Otto, como ficou conhecido, não aceitaria a derrota como destino inexorável do futebol helênico. Aos 65 anos, ele chegava ao comando da seleção grega com um currículo vitorioso em seu país: dirigindo o Werder Bremen, vencera duas vezes o Campeonato Alemão (1988 e 1993), ganhara outras duas a Copa da Alemanha (1991 e 1994) e conquistara ainda a Recopa da uefa em 1992. Como treinador do Kaiserslautern alcançara um feito incrível: ganhou o Campeonato Alemão da segunda divisão em 1997 e, no ano seguinte, venceu a divisão principal.


  Ao assumir o comando da seleção grega, Rehhagel esbarrou em um problema: faltavam talentos. Nenhum dos jogadores de todo o elenco grego tinha sequer uma posição de destaque em clubes de ponta do futebol europeu – fato que persiste até hoje. O capitão Zagorakis, por exemplo, havia sido dispensado pelo Leicester City, na época um time medíocre da Inglaterra. Um treinador comum reclamaria de cara: “Não posso fazer limonada sem limões”, diria, usando o clichê para armar a desculpa do fracasso futuro. Rehhagel, pelo contrário, via o copo meio cheio, e usaria o suor e o trabalho em equipe para tirar leite de pedra.


  Dá para intuir que Rei Otto, depois de conhecer o grupo que tinha em mãos, fez uma minuciosa análise de forças e fraquezas conhecida no jargão empresarial como swot (sigla em inglês para forças, fraquezas, oportunidades e ameaças). Ele sabia que contava no elenco com defensores seguros e, no meio-campo, com incansáveis marcadores. Essas eram as suas forças. O ponto fraco estava na criatividade: o talento era escasso. Sobravam armadores e atacantes burocráticos. As ameaças eram todas as seleções adversárias, mais o retrospecto terrível dos gregos. Não à toa, as bolsas de apostas inglesas pagavam mais de dez libras para cada libra investida em uma eventual Grécia campeã. E as oportunidades? Bem, Rei Otto sabia que o futebol é um esporte de placares escassos e que o domínio de bola não significa necessariamente vitória ao final. Por isso, a zebra é um bicho comum entre as feras da bola. Havia uma chance, mesmo que pequena. Por que não persegui-la?


  Rehhagel tratou de arquitetar uma verdadeira muralha à frente do goleiro Nikopolidis. Dos dez jogadores de linha, oito tinham funções defensivas. A faixa de zagueiros contava ora com três, ora com quatro homens. O meio-campo tinha incansáveis marcadores e pelo menos um homem de velocidade. Esse era o desafogo, aquele que poderia aproveitar uma bola para levar à linha de fundo e cruzar para o centroavante, o solitário homem lá na frente. E, de preferência, pela direita. Não havia bons canhotos no elenco. Em linhas gerais, era esse o jogo da Grécia. Com um preparo físico trabalhado à exaustão, o mantra era defender, defender, defender. Ou melhor, destruir, destruir, destruir. E integrar. Todos conscientes de onde exatamente residia a chance da equipe. Se houvesse a possibilidade de construir alguma jogada, o time deveria estar preparado para aproveitá-la.


  Claro que essa não é a mais bela das propostas – e, justamente por isso, Rehhagel foi muito criticado. Era um futebol feio. Mas, na visão do treinador, era a única coisa a ser feita, e estava dentro das regras do jogo. “Tínhamos sentimento coletivo e união de propósitos. Esse tipo de ligação, ao lado do entusiasmo, do espírito de luta e da modéstia, pode levar você longe”, disse o treinador em entrevista à revista inglesa WorldSoccer.


  O cartão de visitas da Grécia na competição não poderia ter sido melhor. Logo na estreia, uma vitória por 2 × 1 contra os donos da casa. Portugal, com a sua seleção treinada pelo então campeão mundial brasileiro Luiz Felipe Scolari, calou-se diante da zebra. Dos quatro chutes a gol que a Grécia deu em todo o jogo, duas bolas entraram, sendo que uma foi de pênalti, cometido desastradamente por Cristiano Ronaldo, então com 19 anos.


  Nos dois outros jogos da primeira fase, um empate com a Espanha por 1 × 1 e uma derrota para a já eliminada Rússia por 2 × 1. A Grécia terminou empatada no Grupo A com a Espanha, mas avançou na competição porque marcou dois gols a mais.


  O que se projetava para as demais fases era próximo do inferno. Afinal, a seleção grega teria pela frente rivais de peso. O jogo seguinte, pelas quartas de final, seria contra a França, então detentora do título da Eurocopa, com Zidane, Henry e toda sua geração de ouro. Depois, nas semifinais, o adversário seria “apenas” o melhor time do torneio até então: a República Tcheca. E, na final, simplesmente os donos da casa, Portugal, ávidos pelo seu primeiro título.


  Os três jogos seguiram um roteiro parecido. Os adversários pressionando, a Grécia fechada atrás, de tocaia para dar o bote. Nas quartas, os franceses martelaram o tempo todo. Mas, aos dezenove minutos do segundo tempo, o bote grego apareceu: após cruzamento da direita, o centroavante Charisteas completou de cabeça para as redes. A França seguiu insistindo, mas em vão. Grécia na semifinal.


  Contra os tchecos, o enredo se repetiu. O lance de sorte se deu quando uma bomba de Rosický acertou o travessão do bom goleiro Nikopolidis, que mostrou, além de competência, muita estrela. A partida terminou em 0 × 0 no tempo normal e foi para a prorrogação. Havia naquela época o gol de ouro, que significava que o time que marcasse primeiro no tempo extra era declarado vencedor. E foi exatamente o que fez o zagueiro Dellas, de cabeça, após um escanteio da direita. A Grécia estava na final.


  Contra Portugal, o time entrou sem nenhuma responsabilidade. Afinal, a obrigação de vencer era dos favoritos. Foi um bombardeio. Dezesseis finalizações de Portugal contra quatro da Grécia. Destas, apenas uma foi em direção ao gol. E entrou. Uma verdadeira “bala de prata”, ou seja, era a única chance, que não poderia ser desperdiçada. Aos doze minutos do segundo tempo, Charisteas fez, de novo de cabeça, de novo após um cruzamento da direita, em cobrança de escanteio, o gol do título.


  A Grécia chegava ao Olimpo sem que ninguém acreditasse. Tinha vencido os três jogos decisivos atuando na mesma filosofia. Mas soube se adaptar a cada um dos adversários, ora congestionando o meio-campo, ora reforçando a muralha na zaga. Sua arma letal funcionou nas três ocasiões: cruzamento da direita e cabeçada. Rei Otto maximizou a força de seus comandados, minimizando suas fraquezas. Foi uma aula magna de como manejar com maestria recursos limitados. Lembrando o conceito da “curva dos máximos”, o técnico se apoiou nos pontos fortes de cada jogador para potencializá-los, buscando a complementaridade na equipe.


  O jornal inglês The Guardian elencou seis motivos para o sucesso grego no torneio: o primeiro, claro, o técnico Rehhagel, um líder motivador e estratégico como poucos. Os jogadores o respeitavam e obedeciam. O segundo motivo, a tática bem definida e compreendida por todos. O terceiro, o espírito coletivo – “a única estrela deve ser o time”, dizia o treinador. O quarto, a ausência de pressão. Quando nada se espera de você, tudo o que fizer será lucro. Então, por que não arriscar? O quinto, o fato de os jogadores terem chegado ao torneio descansados. Nenhum deles era titular dos times que disputavam finais às vésperas da Eurocopa. A maioria vinha de equipes de menor expressão, que já estavam em férias. Por fim, o fator-surpresa. Como a Grécia era zebra, ninguém se preocupou em estudá-la, saber seus pontos fracos e desenvolver estratégias para explorá-los. Os gregos, ao contrário, sabiam tudo sobre os rivais.


  Ao final daquela memorável partida no Estádio da Luz, em Lisboa, a alegria da nação grega encontrava eco em pelo menos um apostador anônimo. Segundo a casa de apostas William Hill, um “maluco” havia feito duas apostas polpudas na Grécia como campeã: uma ao final da primeira fase, quando se pagava cinquenta libras para cada libra investida e outra, já considerando o avanço dos gregos nos mata-matas, quando a cotação de uma Grécia campeã pagava dez libras para cada uma. O apostador confiou na zebra. E ganhou 330 mil libras.


  A saga da seleção grega de futebol em Portugal ilustra uma ótima combinação entre as cinco lições essenciais do esporte abordadas nesta obra:


  1. Integração e trabalho em equipe para criar um senso coletivo;


  2. Determinação com a vontade de vencer, cumprindo a tática planejada;


  3. Superação para prevalecer sobre adversários tecnicamente superiores;


  4. Inovação para surpreender os rivais;


  5. Autogestão com grande disciplina e autoconhecimento de suas virtudes e fraquezas, enfrentando a enorme pressão da torcida no ápice da competição – a grande final.


  A sorte sempre comparece quando essas forças estão presentes.


  fora do gramado


  Abordando especificamente a integração, ela não é um trunfo apenas em modalidades coletivas, como futebol, basquete, vôlei, rúgbi ou handebol, que requerem um bom entrosamento entre os membros do time. A integração também se faz necessária nos esportes individuais, como automobilismo, tênis, ginástica, esgrima. Por trás de todo atleta de alto rendimento há uma equipe de suporte, com treinadores, psicólogos, nutricionistas, preparadores físicos, médicos, fisioterapeutas, mecânicos etc.


  Mas, atualmente, até no futebol, o trabalho de equipe vai muito além das funções de campo – jogadores, treinadores, massagistas, preparadores físicos. Os principais clubes contam hoje com profissionais-chave nos bastidores para melhorar a performance dos jogadores: fisiologistas, nutricionistas, especialistas em logística de viagens, equipes de tv e mídias sociais. Uma das especialidades que se destacam é a análise de desempenho – profissionais que coletam dados sobre os atletas, como quilômetros percorridos em treinos e jogos, número de passes certos, desarmes e toda sorte de estatísticas para auxiliar o treinador e a diretoria a tomar decisões quanto ao elenco.


  Seja qual for a competição, a integração é um diferencial decisivo nos campos, nas quadras, nas pistas – e fora delas –, como se pode perceber pelos exemplos reunidos nos próximos blocos deste capítulo.


  cada um por todos


  A pá deve entrar verticalmente na água. Das pernas, o remador tira o impulso para iniciar o movimento. Músculos abdominais precisam estar fortes e contraídos. O remo se movimenta a partir de uma puxada única, deslocando a água para a frente e o barco para trás. Por fim, a pá sai da água na horizontal, e o corpo, sentado sobre o assento, desliza pelo trilho e volta à posição inicial, ficando pronto para recomeçar o ciclo.


  O remo é uma atividade ancestral, e a técnica dos atletas olímpicos atinge a perfeição em termos de movimento, transferência de força, deslizamento, atrito. Nas categorias coletivas, como a oito com timoneiro, a sincronia entre os oito remadores é condição absoluta para uma boa performance. Quem dita o ritmo é o timoneiro, o nono elemento, o único que está de frente para a linha de chegada. Ele grita palavras de ordem e direciona o barco em linha reta. Todos os remadores trabalham de costas para o destino. Não há ali espaço para brilhos individuais. O resultado depende da perfeita mecânica coletiva de movimentos idênticos. Se um atleta estiver fora de sincronia, o grupo perderá. Afinal, estão todos literalmente no mesmo barco. Pura integração.


  Na categoria mais nobre do automobilismo, a Fórmula 1, as escuderias são empresas voltadas a transformar carro e piloto em um conjunto vencedor. Além de toda a preparação da máquina e do homem, da elaboração da estratégia de corrida, há um momento em que o trabalho de equipe se escancara aos olhos dos milhões de amantes da velocidade que acompanham o circuito no mundo todo: o pit stop.


  A parada para reabastecimento e troca de pneus é o momento em que os protagonistas, carro e piloto, vão do movimento frenético à inação total. A tarefa está por conta dos cerca de vinte mecânicos que cuidam das duas missões. A divisão do trabalho deixaria Henry Ford de queixo caído. Tem o encarregado do parafuso do pneu, o homem que vai retirar o pneu usado, o outro que vai encaixar o novo. São pelo menos três mecânicos para cada pneu. Há também os responsáveis pelos macacos, um na frente e outro atrás, que levantam e abaixam o carro; o sujeito que segura a mangueira de combustível e por aí vai. Existe até um mecânico incumbido de levantar a plaquinha que libera o piloto a acelerar, conhecido como “homem-pirulito”.


  Desde 2011, as regras da Fórmula 1 não permitem mais o reabastecimento. A parada é apenas para troca de pneus. O aperfeiçoamento da técnica dos mecânicos, as variações das regras e o desenvolvimento da tecnologia levaram o pit stop, que durava mais de um minuto nas corridas dos anos 1950, para cerca de dois segundos nos tempos atuais. E pilotos seguem ganhando (e perdendo) posições a partir do desempenho e da integração de sua equipe de mecânicos naquele momento dos boxes, não apenas pelo próprio desempenho e do carro na pista.


  passando o bastão


  O revezamento 4 × 100 metros rasos é uma corrida excitante. Trinta e dois bólidos humanos dando uma volta completa na pista, em equipes de quatro atletas cada, um sucedendo ao outro. Uma prova de espírito coletivo em um esporte que é individual em sua essência.


  No final dos anos 1990, Claudinei Quirino, André Domingos, Edson Luciano e Vicente Lenílson eram os melhores velocistas brasileiros, donos de marcas individuais significativas no âmbito sul-americano e titulares da seleção brasileira no revezamento 4 × 100 metros. Seus melhores tempos, porém, tornavam distante o sonho de medalhas olímpicas em suas provas de cem e duzentos metros.
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